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■COLONîA DO S A C K â MENTO,

Os officiîies (lo 1° lîataltuio de Caçadores da Divisão dos Voluntários lieaes d’ El 

Dey desejarão festejar o memorável dia 24) de março, ,l.° anriiversnrio do inviolável ju­

ramento, (jüc prestou este corpo â sagrada Constituição Fortugueza; feíiz dita, que lhes offere- 

ceo a ordem (io exmo. Darão da l^aguna , datada de 20 de março.

Para jiistiíicar seus internos sentirncLUos consütiiciouaes se deliberarão a dar hum jau- 

tar, e paia este íim convidarão o Illustre Cabildo do anuo proximo pasado, e o Aciual; bem' 

coau» todos os Eín|>iTgados ('ivis, e Militares <lesta Praça ; alguns OlTiciaes de differentes 

Corpos desta Divisão, e de Aiariniia os honrarão iaiubem com a sua assistensia.

E s(‘ !ido {K)r elles bem conhecido o justo enthusiasmo, de que sc achavão posiiidos os seus 

subordinados soMadeas, mandarão dar huma ração de viuiio á toda a guarnição desta Pinça.

As cinco horas da tarde principiou o dito jantar, qne acabou as onze horas com toda 

harraímia <|ue sempre' os distinguio. A sala estaba adornada com festoens de ramagem 

verile entrelaçada coai ílures, distingulndo-se a cadeira do Coronel Alanoel Jorge Rodri­

gues, seu digno chefe, pendente à qual se vião inscriptas em grandes caracteres as quadras 

iibai.'.o írauscriplas, as ipiaes forão cantadas (no estilo do Hiauio Constiíusional) differentes 

vezes por toda a fraterna OiUcialidade.

O Tenente Lobo inllamado no seu costumado ardor Patriótico recitou os seguintes So­

netos, e alem destes outro analogo ao inabalavel, e constitucional caracter do Cuipitão Cunha 

ex-vocal do concelho, que todos forão applaudidos, c pedida a sua re[;etição : os scnliores 

do Cabildo brindarão varias vezes particular, e geralmente á honra da Ofàcialidade do 

í.° Datalhão.

C>uasi ao fim do jantar se afiresentavão vários soldado» de este Corpo dando vivas à 

Constituição, ao lley constitucional, e a vimião dos seus Officiaes e camaradas; com [íarti- 

cularidade ao seu honrado Coronel. Alguns Oflíciaes gratos a tão justas demonstraçoeÿ 

se levantarão da mesa usando toda a prodigalidade com estes desinteressados, c coiistitii- 

clonaes defensores da Patria.

No fira de tão aparatozo festejo acompanhou todo o Ajuntamento ao Coronel Rodri­

gues athé sua casa; dando vivas á Constituição, e áo Rey, que ressoavão por entre aŝ  

murchas dos clarins. Desta sorte se concluio hum Dia, em que a embriaguez do júbilo, e



Fiatrioíí.smo-Constitncional se queixava ilos assíduos trabalhos, do rclogio que parecia abrê »

viur as reguladas iioras ?

q u a d r a s  q u e  A D O R N A V A O  a  3Í E S A

Fendiente da cadeira do Coronel M  A d\U) E  L J O li G E  11 01)1 11  G V E  S,

Viva o íie.y, viva u Pobo,
]ía Sawla lieiigiao;
í êja dos ííCíis o thesouro 
A Ln/ai Coustituicão.

A 0 lado direito da mesa,

Screiu leacs á s('u Key 
El servir bem a 
Serão sempre os disiiiitivos 
l)o  primeiro Baíaliião.

A 0 lado isquerdo da mesa.

Vlorda-se cnibora a intriga 
A <mk1í) a tíossa união; 
iVass braços í('U50s valor, 
ísü pei(o Consliiuiçíiü.

S O N  E T  O.

A O l l E Y  C 0 J \ ^ S T 1 T  V c i O J W l L .

Qual íleccaredo, o torpe Ariaiiisino 
T)as iberias Oain!)iuas desterrando;
Tu V̂ ás, Brande Joànne, acabi'unliando 
A. louui coiiluiíia/  ̂ do despotismo

ÃJal soulmslc de Lyz/a o Paroxismo,
Que antigua lil)erda(U'. está Clamando,
Alegie partes, prestes navegando 
Sü!>re throiKíS d’ amor e de beroismo :

Oh Bloria dos ^lonairas ! Plx ! Hum Key 
í)a Kragantina stirpe Excelsa Fama,
Prudente, Liberal, Tarja da Ley !

O ariíitrio j)repotentc Activo Acama;
Incensos lhe tributa a Lusa Grey;
ÍSo:? Altares da Paz será seu Brahma. 1.

/ij 0'V!,
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D l T  O.

A 0 Eccemo. BAR AO DA LA GUAM.

Em sanguíneas Batalhas esforçado, 
De Dellona a|)rendeste esforço; e arte. 
De Minos rectidão, valor de Alarle 
Te servem de baliza ao teu cuidado 

De Pyrene o Sepulcro viste ousado, 
Do peito formas Luso Baluarte,

1 Brahma ídolo, pue se adora ein Mogol, e que os índios respetao o seu primeiro legislador.
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A virtude te guia a toda a parte,
Iwn (lesdoiro do Corso derrotado:

A Catria te ciugio os dignos Loiros 
Lseoliieudo-te dentro os seus Cordatos 
Entregoute a justiça e <»s peloirosj  ̂

ho^etn prompío os Caudilhos insensatos 
^  a i r̂ata a Eaz renace, e nos vindoiros 
oei-as Le-Cor a par dos Virutos.

1) I T  O.

0 mistre Cahildo, e l>ovo da Culoiiia.

Oh! Cinzas Lusilnnas ! q„e algum dia; 
Animadas pizasteis neste. Solo !
VicUinas sem calor, e monoporo
lia descarnada morte atroz iinjiia! .........

Ah resurgi! deixai a Campa iria !*’ * *
Lm seapiito guiai o claro Apoio,
Que radioso ergueu fulgente cóío, 
iio Nereydas cercado, e de alegria!

'  da Paz, que se derrama
I ovo Colonez á Luso entre;^ue I 

 ̂ereis-do M-.igistrado a Íiouim, e fama,
 ̂ )J<R/ a austera vÍ!‘tudc so conseran*,

E cmgido aóŝ  íms.soem; com gemia ilania, 
reiiz Conslituiçio festeja, e segue! ! !

> c

S A U D E S  O E R A E S  F E I T A S  K O  D I T O  J A K T A K .
1. A Constituição.
t  ‘ ■«'istitncional, e Familia Ilnal dn Bi-açanca.
í '  P  J Oousliíiicimial e Regente do llrad], ’

lÛne™ eriLTH\i,ï:‘T : :r  « «epnlvealm« e tedo, „s
•A Exercito do J le y o llL d d r”  «d, d’ Agostos e lõ  dc Setemhro.
V Vtee'”  \*I ® »ivisão dos Volootarins Reaes d’ EMÍey.
/ .  Vice-Alnoraote Loho, e Marinha Nacional. ^

9.’ c S o ,  e e Üvo' ' da ci,'teòh;. “ “ " 'l""“ ’ “ '«* ‘1’ Brasileiros no Esta.Iu Cis-platioo.

fa n te i^ "!iS on er ‘"(\d"!do " " ‘T o  " i " ' '“" B'-giomnto d’ In-r'- 1 V* . uiiado, e 3.° Legamento dito.— Coronel lineoíln  ̂ í> o o , ,l acadore.s__ Maior i id- • - '^»'«uou Jiosauo, e imtaJh o de-
dadeiros ConslitocionaesTAos amigos , t  DataÍÍ,âo~fe"" 'er'

turiosidaited" h u m "p è s (lX .a d r d U fS ^  Constitncmnal para melhor satisfazer a ple„'a‘

ÏM P R E N T A  DE PEJlEZv
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